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AGffigCTJtT{.'BRA PRÕSPHRA
A lavoura tem tantos meior Ce dar lucros,

quanto o comércio e a indústria Os meios que
lÌre faltanr, são substituídos pela vìcÌa noais bara-
ta e a fertura de gêneroe aliuoentÍcioe, que Bão
exÍsteul nas cidades.

A agricultura têm tantas dificuldades, ccmo
o comércio e a indústria e não se diga que uma
profissão seja niais segrÌra do que outra, ptiis, nós
encontrarnos con:erciantes prósperos e corrercian-
tes íracassados; agricuìtorel, prórp€Ícs e agricul-
tores f racassado-a.

A prosperidade não depcnCe da sorte. De-
. pende do esforço braçal e da iriteligência do ho-

trem e da proteção de Deus.'4 Deus não vê ccm trons olhos, àqueles que
nã,o aplicam a sua capecidade intelectuaì no aper-
feiçoamento do serr trabalho braçal.

Portanto, não pcde faltar nenhum destes
três fatores, pâra qrle o lavrador scja feliz: Bra.
ços, inte ligência e Deus.

Infelismente, encontramos muita gente corn
preguiça de dar trabaìho à cabeça e põe só os
braços a trabalhar"

Estes geralmente são castigados duramente,
não por Deus, rnas por si mesmos, porque des-
prezdm o dorn maravilhoso que Deus lhes dcu pa-
ra resolver as difierrldades.

Ila mesma fórrna seremos eastigados, quan-
do empregaf,mos essa inteligência, para faser o
rnal.

Mas, nós vemos tantos homens, ernpï(q,an-
do sua inteligência na invenção de cousa: lr âra-
vilhosas, como o rárìio, a televisão, o avião e o
telef one,' na descoberta de vacinaE e remédios
milagrosos eontra as doênças,' na aplicação da ci-
ôneis e da técnica da agricultura, com as máqui-
nas, os adubos, inseticídas e a irrigação, para

colher mais e têr mais lucro.
Porque ficamos de olhos fecha<Jos e a iute-

ligência dormindc', sem vêr Fem aprender e Êe ro
aplicar tôdas, ou mrsmo algumas dessas maravi-
lhae em nosso benefício, com a desculpa de que
não acreditamos?...

Queremos ainda. trabalhar só com os bra-
ços, na eaxada, no machado e na foice e eom o
lôgo, corno se usâva 4.000 (quatro mil) anos atrá2,
rnuito antes da vinda de Nosso Ser:hor Jesús Cris-
to, uo tempo em que re amarrava rathr rÌ() ((,m
Ìinguica, pouco derois do paraizo lerrrslir, rrde
adão e éva, viviâm muito brm sem trabalhar?,..

Hoje está muito mudado.
Os homens que usam a inteligência, já

trocaram o burro de carga pelo caminhâo. a en-
xada pelo tratôr, o fôgo pelo arado, o alinhamen-
to do café morro abaixo pela curva de nível, a
a devastação pela conservaç6c, a rotina pela té-
cnica.

Porque eontinuarnos ccrno o povo de Moizés
no deserto da inteligêleia, pasrando fcrre e es-
perando que cáia o nraná do eéu?...

Temos preguiça de usar a intelíger:cjr e rs-
tamos castigados ccm trabaìho mais pesrcÌo e

menor reudimento. Estamos eomendo batata da
IIolÌancla, trìgo da Argenti;ra carne do Uruguai,
manteiga da I)inamarca e ieite dos Estadas Uni-
dos, dentro de um país grande fértil, ngur o qual
se plantando tudo dá,!

Vamos saÍr do cactigo e entrar ro Srrcmio.
Aumentar o trabalbo da inteligeneia parr dimi-
nuir o trabalho dos braços e tavorecer a prcf!,e-
ridade. I
A SEMANA DO LAVRADOR, é urn dos meios
de que dirpomos, para aos encarninharmos por uma
agrieuitura prósf,r ra.
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Para maior lucro na criação cle porcos, é preciso que êles re-
cebaur aÌimentos ricos em proteíorr, .orno'o leiie desnatado, u lurio6u
de carne, a soja, etc...

a experiência feita, este ano, na pocilga, demonstra muito
bem o valôr destes alimentos no desenvoivimento e engorCa dos porcos.

fieparamos 3 lotes, tendo cada lote B porcos da mesma idade
e pêso. Depois de 4 mêses de engorda cs resultados foram os seguintes.,

LOTE 1

Recebeu: Milho quebradó
Farinha de ossos
Sal e LEITE DESNATADO

Engordou 190 Q u i L o s, ficando cada quilo pero piêço de
Crg 14,50

LOTE 2

Recebeu: Vitlq quebrado
Farinha de ossos
e SaÌ

Engordou 111 Q u I Lo s, ficando cada qüiÌo pelo preço cle-
Cr$ 19,00.

LOTE 3

Recebeu.i \{ilho em espiga
Batata dôce
Abobora
Mandioca

Engorcìou somente 86 QUILos, ficando cada quilo pelo preço
de CR$ 31,00

Por esses núrneros, concluimos que o 1,o lote engorcÌou mais
depressa e por um Ìreço nruito menor d; que os outrcs ãois, devido
ao leite desnatado. Resultedos semeihantes põdr*or obter com o feijão
soia ou a farinha de caÌ,ne.
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'r;r,,r.rjr,.j, flti',ìj geiras de alto ua\ôr nutrit'íuo, bem covna,

o hame?n se 'ínstaland"a.fd'bricus de comcentradts'
alitnentaÇ0,o.

O bras'i'leiro, â urn dos pot'os {:ï:{' i'{te'

llia a d,ir , uôm, {Ã cíênciu. d"escobr'ín- nos c0n38rn8 í"eite' N ttsso c?n.ru?'ì;a .r'r:tc!i*,

rÍ..a nauas un!,a;.e's uii,nr:tLtícios ,t'ì,a leiie, d.ia pler ccpita Ê'em' cltega as 1õ0 çrGrftGs, 6u

tapós tlil. cïetüe a, tamperúta do ul)êba mais seia p>uco rna'ís de meio c.0P0.

leiten.

" D,t:,i:. t ,;,/,Ìi
s '7{}itestic,zçíta r}.a gaile, uê*t,

uí;iliaantlo da {eite nü sutí

a.i

ÍI:vcus*tlo serri dízer {Ìup- nãa eniste

s.Ìinzenío Eu,e se íEu,a!"e aa teí!e, quer nü.

,,tn ,11i;"t,i){)sição: qiler 'ì'rJ sua çranr}e cq'pa'
tiiiade s,iiinenturlarn,i e ain,La, qLíer na sud,

tre! ic:L;! e zq .

{-} íJrrusíJ íêm. pts.:í\ilídcdes enrirtnes
no r:qin.ilo d* prad'i;çõ,o d,e íeih, 'tlzüy, 'ín-
f iii ; 'n t n,!t, il,:tí ia s. o: nzctr;,Ì as im próprios
rls e:rli',*ruút,rt, deútÌ* o, fcitr; da ç;ario de

af!,tt i,act,açãa e *inritt cieuiCo üo rÌes'íníe-
?"ê::,rs ysela petutírua. íeii,eíra, Ísitôús acri,fi'
r:.i;,'.ir]''-t??n.&,'i;isiçSndi'ít,cnie' ysrcd,r;ção. N em
{-ta, 18.ü00.0Ç{t de Ìih't,s ciiúrias alcariça-
?Jt,?$.

Ii ''; ,'r::

t'.ë:;::- i il;. j,,:.;,,;: t..t.i:: - I ., |'i íyA*

Aiti,ri'as. lJ 3:riíu Ì;|'l,e ?)at i€,ir;i;'lr'rrdr: ' 'l''t'ü*

dt,azir snai{o m*is , }*l us, pt!"F"ü i,sto serú'

'ri,ercsstír-"a rctúonalitzr cs ?nêtçdss de cri*
tzt;ilt*, sdçtr;ndo relua"nltos de grcr:de a'pí.d'

d,ã,* lei{,ei,ra e içwiefitando o wso de f orrs,'

Prec'isumas consu.mir, Pelo ?nenos I
ti,tro; por pessôa,,Urn í,i,tro de le'ite, além
cle seus diuersos elementos n'utr'ítiuas, nls
forncce 700 calorias. Unt' lromem e:nrì, rné'
dd& necess'ita de 3.A00 a iS.SOO calor'ias,
didri,as, dependendo d.a leu írabalho.

Gra, com um ]itrc de leite, baixa-
ïncs â nossa taxa para 2 300 à 2.9{l{)
caìorias, as quats, irerncs buscar ncs ct;-
tros alimentcs

Ágora, o que é necessário reter na
rnercórìa, é; què o Ìeite é o mais rico ali-
rnento,' que o Brasil pcde prod.tizir muì-
to leiie; que o bra'sileiro necessrtá, de
mais leite, e, que.nãc necessitarcos
gast,*r ciivisas coin a aquisição de pro'
cïutçs láqieo-*. ilrecisaraos é fomentar 8,

prccitiçãc e o ccnsì-:mc de leite no ncsso

ã
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Jí I'íI R,IBETRÜ DA CÜ'$TA
"Iécnlco en Laúicínics "

De tantc ver triunfaras nuìidades, de tanto ver 'proFpcrar a Ï)escnrâ, d"e tanto ver

erescer a injustìça, de tanto ver agigantar-se os pocÌeres nas mãos dos mãus, o hamern thega a

desanimar.se da virtude, a rir-se <ia honra, o ter vergonha de ser honesto.

RUY BARBOSA
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Em o'Íicio diriyído ao prefei,to do Distr,í-
to Federa|, cn;io terlo stgue atci:ro, c 7-tresi-
d,en'i,e c'!,a s,ssr;d,açõ,a tspírido-Esmfems e #g?.{}-
d,ecew ãü eheïe d.a Íír,seuti,ao tçriacrs, ü
ass'inatura do d,eeref,o que deu nüelie de
DOMINGOS JOSE IWARTI"NS s ,urne,

das ruas do Di,strito !'ederal.

-'. " Ivoi, ass.iyn atend,ido o apêlo que lhe
ürigira, hú úernpas a A.g.S., pãb seu
Presidende

Ás@frffi
$ü##fli[s Beçeffi ffiilr ffieil ffiffi

O ofíc'í,0 estd uasado n o I seguinte|
termas:

<Tenho a 'lto:nra. 
de d.iri,gir o presente

a Y,-Ex,a. pd,ra, ?ns,nif eatar o agradec,imen-
to da ASSOCIAÇÃO gsPiRíTO-8.4Âr_
SE ,peto"ato que V. Era. se d,i,gnou bai*ar
corn a d,ecreío n.o ÍP,ïBS, de g de ?n,ürço
da corrente üno, cayn o qual ieconhece ca-
mo íogradoura pú,blico da Czdatie tÌo iÈ,ío

tle. Janeira, coyn denorn.irtação of,itiaí ü.ilrü-
urria, a !ìun üCMIl,{GúS JOSit ií..1::j-
f'"í,VS, nntsriormertte ta,ì-,itetirJo c,.,t; o rc_
rn,e de Hztà ufjr, sítuntia no la.o üietri.-
to-Marlu,reira.

Ars presJnr s-ri# Ãïu*icì,,saJail,. j: !Jn
lurÍrt l'r,,tmc{ì,q.gelyr ao irrtn4e hirói e,;i:ii.i!;_
saníense, e;+ta áS,SüC/,4 ÇÃ{} congratu{a-
:12 ct.)Ì7?, V. jtrra, ç: f ç.rú insCr.euer e,Ìn se?ts,lrtli; ì,i.:;i r'.;il t?.e iotr.tcr üí) rrrr r, rl,lr
iyes !o t,í u ,:ro ,

ValíLo-me cl"o € Ì.tsE js ?tüTa, a)n,tsen.inr
a Y. Esa, *s p;"*trstos de eleuad'ç u,ytrêçc
e di,:tints consi.eração,

ï-iËÌ,10 ATrïÁYDE
Presidente

- Ri:pics,:,iltamcs os n_.liicie" lr"bor',1ór.ios clo F,rasil *
l'tl.rl^n:a:j cl Ìn â-:Êl:;tìv;J,,,|i. t,, 1,,.:c::i ì c .i,,,.,: ;i", (C: .
r;ra ix dois carlúncilÌos, as rnajs 6eíjürl,s - Tc.tinas 1:.jla_
s:t. Íie:lape clue custam ntenos pôr(ìue nãc necessita:n"tÌe
tÌoses graride:; .- Irc,.iirçs cancerzlicC,ai cax.lre f{aiuo - Alì,i-
mtrbina - Sc; os rle todas às qualìdr.cic:rr 

- Íìering;s
Chami:ion - Elr;loci'eol.

.\tpnr'lemn; r.rn r;U.x!,r:1c1 i,,:;.r ini:l:riye nos domin"
g'ìç () {irJì !u:ir..loi.

ffiff" i\'H" ffiffiftffiffis
5,üA h.*lrsTLlR GoM_!tÍJ, 11,j:i * Virória * E. E. S:rnro

lì,,dcrcr.. : .,.' , .- '\'ÂCí.\,I,

.*,

$EffiY-q Tffiffiffi$&

Iltua d"ere{,oriq ele,í{.s e, eyt.pos.*sd.q ns

aseerubl"ëia gera!, de n8-6"55

Presidente: Lucio F. íianios
Vr)ce-pr es'idente : Íf ermalau C outínlto
1 ." Secretdrio: Acrisio Eçnzf iwt
9.o Secretdrio: Ed,isan C. Loíí,p

1 ." T esoureiro: Ataar Iv . 8. P itiío
t:iii

2."ryTesoureiro : R.ìcarao F srnri
Conselho Fiscal : Dr. Arnalt]o Arr uda ,

Anf,oçtirt A. Ezn'io

sti, ;r- 
'oi 

o* otr . 
"" ' ' " '

Sup"l.en.tes: Ernestc &f et"l'o, Êeri'i:-iv1;,fuz frçy-
tal,içze e .i cõ,.o Ëalista Ccsúr"
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Quando corre a notícia de uma on-
Çâ, os visinhos se reunem armadcs de
carabinas, bacamart,es, cães, f*cões e foi-
c€s e perceguem-ila até darem eabo dela.
Taivôz na Ãfrica, os tigros matem I por
unì miìhao.

I{o en la-itl, há ïr'.1,,r,". 1,'r r- if,e ÍilêiÌ .r

!'ij.i, i-ir'*i:iio fanriJiartìrLil;r rüLi; rô.;zÌ
intìmi.iiade entre pi.y1i, euê maíam muito
:laie gente do que as ollças e os tigres.

Vr"rjutn rs nìguirs.'

Cs e.scorpiões em Belo Horizonie,
rnatavam 2ü0 pessoas por âno.

As moscâ,s easeiras, eontaminam os

aìimenl,os e tiansmiicrn o tifo, carbun-
eulos, blenorragia, erisipéia, cólera, oftal-
rnia, r'aríi;la, tuberculose, desinterias, le-
piâ e ouiras doenças qne matam milha-
res de pessc&s todos os ânos.

Os mosquitos ou pcrtrilcngos. trans-
mìtindo o impa!udismo ou a febre anna,-

r;la t: ,usam tambénr a anorte de miiha'
res e inutiïistm cutros rn !iheres de in-
í.'i,z-r ;

{) bichc rìe pé, tão stiúdt-r e de co-
ceii;1, utão gcst*sâr, eoÊtLirÌra Ínfectar corr
o tébanc, cüm o carÌrúncu"lo c cs turno-
rgs e aratar.

As pLrÌgas forain âs tcrníveis trane-
r"nis:ili'as rJa perte hubÔnice e ainda con-
einuam tr*nsrniNinco várias doetrças.

Os percevejos, os piolhos e a$ mu-
quiranas, são cs transrnisscres do tifo
exantemátiso, da febre recurrbtite e ou-
trás doenças mortíferas

Ús carrapàtos de diversas espécies,
nlat::m ou enfiaquecem cs anirnais domés-

ticos e transuriterí] olt câusam no homena,

f ebres, para!'ie'itts. ç'vítt'tté.1a.*, obúessos I eür-
búnculi, tëlano, triytatt'osow,sç.pe. leishr;t0-
niosc, etc.

O Berne e a Vareiei,ra dõ,o enorwes

preì'u.ízos aos criadores e me;mo impedenz

a. criaçõ,o de gado em certas zonas e cot'
t*rnam tan,l:ém matar gente.

Finalmente os uernxes intestincis
mais de 50 espéci,es que cercega?nos na

barriga e alimentamos conz a ndsso scl??-

gue e n'tarremos ao mi,Lhares 'p'or êles, prin'-
"ci,pal,n'tente as crianças. Eis só uma meia

d,uzia dêles:

Anqui,lostonn,o (tla opilaçõ'o), Sali'tdrias
(dduersaâ), Lombriga, Shistosonzo, Amê'ba,

On'iúros e Tricocéf alo,

Eis aí urna, Porção de léras mui'lo
maí.s temíue'í.s do que o tigre.

Senltares pescadores e cctçadores! Guar-
d,em suas espingardas, rêde e anzóis.

Dei,nem eft't pvz 0s P0r0s' 0s iuritis'
os t'ico-íicos, os piabas e as traíras'

'Á'i nertt"*r ti";'t, í'í:'t'ttüs próprirss e deern

eaÇa, às 'ir:,c,iaítri. 'iti.o':v uí'tas , 'ü€rçx'ie3 e úu-

tras Íêras qae estõ-u nas wtatando,

rftll!tlt!!rgfiItrNtilrsliltrlü$ilrtilffilrün!!ü!!uFssut,*rlttrltlttúfitÈltlltr!l!!!!t*tü@{e!{i'tríFã.ËEEFãIe B tr q
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Vimos no trabalho anterior de conservação

do solo, o que vem a ser est,a conservação e quais
são as câusas do esgotamento do so/o. Dentre
e:sas cüusas, citlmos, em primeiro íugar, como a
mais importante, a EROSÃO. Vejamos, agora, o
que vem a ser erosão e os prejuizos causados por
ela;

EROSÂO ,- De todos os fatores que esgotam
o solo, destruindo"o, é o mais importãnte.

<Erosão ê a açã,o da água em remov€r a
terra, sôbre a qual pâssa, paia levá.la para as
partes mais baixas do terrenoo

Existem 3 tipos impcrtantes de erosão:

1) Itrrosão chamada oern 1ençoìu este tipo se
dá gm terreaos pouco incZìnados e é mais perigo-
so.cje todos.porqrìe se processa quasí inrpercep*tì-
vehnerte; só se percebe quando-é tarde dernàis.
Isto porque? Forque a remoção da teua .qe faz
ìentamente, continuamente, e uniforrnenrente . A
quantidade de terra carregâda anuaìurente é pc-
quenâ. Essa erosão tende a mudar a côr 11o sr,ìo,
cìevirìo .à remoção da rnatéria orgâniea da sirpr,y-
íície. A orodução das pìantas vai caindo Ìcn-
tamente. E um tìpo de erosãc muito prejudicirl e
exige, para o seu contrôle uma v;gi.lância constante.

2) ER0SÃO EM SULCOS: Êrie tipo se ve_
r.ifica quanrJo, caindo uar fort,e temporal, las 

á.gr_ras
drr chul'a se acLrnruìam erÌl cÌetcrminadc, lusãr e
clrií, ganhanCo vc'lume e velncidacìe esccanl 

*peìas

enccst:rs cavando srrlco.,ì uo tcl.reno. Enl-rora, este
tiuo tenh.l_ rrnrr, açio rn*is Íoite qrÌe ri anterior,
é, porénr, Ìrgo nctaiie, so pâsso que a anterior
n Ào.

3) []ÌÌO,-jÃt] fl]{ C.\iï.!ÌS: er.ranclo o volu-
rnc tì:r /t;3r-ra tÌ:rs chriv:rs é nr rrito grtride e as á-
grÌrìs grìnhe-fÌ-r ÌnrÌita veìociflnrÌn, cni'vcz cle sulecs,
rr-o :igii:Ls ;ibrer:r canai$ qiic a,ringcn o r uir"ioìo,

DT. CÂNUDO S, BITTENCOURT

mes. Gera/mente, o fazencÌeirc ou proprietário das
terras não avalía esses prejuízos, senão quando,
após anos de exaurtão da terra peìa erosâo, ôÌe
verifica que sì-ìâs terras não estão mais produzin-
de como produziam antes. Ora, em *:rtos Esta-
dos do Brasiì, em que o núrnero de terienos pla-
nos é pequeno e o faztndeiro se rê obrigado a
plantar nos terrlnos amorrtidcs, iií é que se ve-
rifica a nnaior irfÌuência da coÌrseÌirçâô do solo.
Em 7 ou B an..s, uma detrrminada fazcnda, que
produzia baotante, pcde torrar-se jn-.?rrccÌutiva,
quando, corn cuidado e ccntiôle cìa erolãc e/a
poderia produzir ainda po:' longos anos.

hfas, êsses prejriizcs é a próprìa Naturczrr
que vem eausâï do homt-.m? l,Tão. É o próprio
hrmem que se prejudica a si próprro, rcaiizando
práticas absolutameute cnnrjcnávcìs.

Poden,os citar dois cxernp'os r,osro:, que por
si sós. dizem bem da ignorânr:ia cl o homern ou
descaso, pela manutcnçâo do sc,la r n; bôas cc;n-
di;ões para planlío.subir:qr:eule. 0 pt,rneiro deíFrs
exi'mpios se verifica em I,Iinas Gr,rais rra. Zcxa cia
\'Iata; c(,mo o ncme inclìca, esr.â r'egião eia c(rbr:r-
ta de mata há aÌguns anos a{.rás, Corn a valori-
znção do eafé, o plantío desle se torrir-.u mais pto-
curacio pr:los cr Joncls e f azr r,tleit ( s c( Ín a conse-
querite procrÌr& ric trrras adcqLiacÌrs ao pÌartíc dc
caf é. LÌma das meli:r,res ter ril,r. I ara o caÍé é a
terïrì,s da-q cìr.rrrrt:eci:,s ie ll:tii11 . f-(Jis râc te;ras
tirgcus, corn basinr,te rratéiiri rrgânicn, terras
nã,o culíivadr,s, destançi,cÌrs. J ô;11ì,r< . De r rr ta-
r'&m-se e ctão, as rnatas. pârlì pÌantar caié. Esse
plantío Joi fcito cìescrdenade, no riistema morro
a:ìrna. É sebìdo que c plantío ntorro acima auxi-
lia a erosãor poi,e r colheìtr., pelo rnodo como é
ieita, facilita a formação rÌe srrÌcos entre as filei-
rls do calé, ï,lm terrcno irroÍ-rrys{s, as águas. rÌas
ctn:vas encontrsndri 0ss€s s rlcrs, de sce n l:, r ê1,.s
e maís fàciÌrneiite c&rreg:ìm íì terrâ Ë\â,ra â$ partes
ru a is br ixrs,

Foi o que acontecerr n:r Zonl dl lÍatrr,. as
mttas cederam /rrgrr aos cnl'czais e esles faeilita-
râm o trabaiho das águan €m príJvorâr a desÍrui;
ção do solo. Hoje essa Znna já está perdencìo o
título de mais fértil do Estado, devido à desva-
lorização das terras, que empobreceram devido
a ação da erosâo.

O outro e,.<emplo é a íormaçÍo de sulcos ou

...'... -T

De;ies 3 ti pos, o mais prejudieial
eroi:ã.o em lençóI, devido a quâsi não sel
bido.

éoda
perce-

PRE.TUÍUOS CAUSADOS PELA ERCISÃO

Os prejuizos câus&dos pela erosão são enor. Col:Í nur: ra página 10
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&ffitrffiwffis&mffiffire&m dms ffiffiffiJ#%
Grande parte do Espírito Santo é

monl,anhosa e obriga cs iavradores a fa-
zerem suâs plantlções nos clecÌíves, o
que entretanto, tem sido feito sem,a de-
vida proteção ccntra a erosão. O resul-
tado é escà imensidade rle morros cÌes-
nataclos, devastados e enrpobrecidcs, que
âgora, mal prodnzenr capirn.

Assirn senCo. estamcs loltando âs
no,ssâ,s visí:ls orìr'â a,3 plar:Ícies, baixadas,
ì:réjcs e al:rg,rrri;ços. ü Èìpr,.rveitamento
tle baìx:ldas e pìanícies er,xL;1as, é fáci],
só exiginCoo cÌcstocen:elto eo nivela-
l;l('ttt'1.

Os ìrr'éjos e aÌegadiços, e xigenr o
eoxLìg) e a tÌrenagem, porqlre, colï o ex-
c:esso cìe águe estaglaiìa, níto se pode
trab:llirlr lìem corrr trácluir:srs e.nern
{)í)íír t-'rì:lliilÍi, e tanr Llém pOïc ue as 6llan-
ieções, exeeï;t,c o aÌ'ror. lã,* pi:dern de-
senvr,rlveì'-ss celirÌo à invasãc Cas plan-
f,ns hiCi'ofilas, d ír':ezn, à faÌla da *reja-
rlento, á não CeconiT:osisão da rnl tória
o:'qârica s outi:os fatores iriiniigos rlaque-
les vegeiais. Â/órn disic, cs brejcs e a-
lagndiç,..rs, por .cerern pÌano.o, w;ecanizá-
r,'eis e rnais férteis se ccirrigidcs, assim
coino, cie f eri iìitiacle main durártel, por
estarem protn gìics c{^ rrl Ì n a erosãô, s ão
os rnais vaìioscs e incliradcs pala es cul-
'íuras anuais eoíno o rriì]ia1, o feijão, a
bat rta, ete., Pclo critf ;.:iiio, Fe não fo-
rern drenarÌos, eon tiriuar ão iriúrteis e pe-
riaoscs, conlo crìarìore.q de rnosquitos rìa
rnalária, rJe fócos de vermincses e de ou-
tras doenças.

. Portentol rïleralïo com. sacrifício, de-
v-srnüs drenar pnra cuitivÉir e pâïâ sanear.

Â drenogen',, faz-se abrindo-se valas
pâra o escoamento do excesso de aguas.

Ás d'irnensões, os rumas e , a qux,n-
t,idade dessas uctlns,. d,ependern, do tavnanho
ilo brejnl, rle suc cansisten,c'ia e d,a
ttosiÇã.o e niuel cíos clrcegos ou rios para
onr].e rìeuerãa cLrrer os Gguas drenail,as,

Tad,os esses d.etalhos, d,euerão ser estudados
e determ'inas enr, uyn 'pl,ano feito por unx
cgronomo, engen'lzeiro ou outra çlessoa ccrn-
pe!erLte

As ualas ow dremos, padem ser cober-
tos ou descabertcs. Suas'i sempre a. ta[a
ou canal mestre: ou coletar, fica cberto e

as aalas secwndo.rtas sïto cobertas, para que
nã,0 se desperdice muits terremo crm uelas
e ?]Grü lacilitar o transito das rnaçuirias
a gríco ta.

O dreno caberto, é f e'ito, abrind,a-se a
uala e construi,ndo+e no ceu 'furtdc, uma
galelía rle uarões aw de man'illtas y:erfura'
rlas para a facil, ingresso e escoamtnto das
üguas. Feito isto, auala é nouamente cheia
de terra, continuando o dreno a funcianar
narrnalnzente e o terreno util'isac?.o sobre
ele.

Na Espírito Santa, o Goaerno Fede-
ral par intermëdio do Seruiçr, de Sanea-
nzeçt,to do M'inistër'ia d,r V'ictçõ,o, ü ffit{i{)
da di,nâmieo Dr. Roberta liia.na R,tdriçz;r:,
tem f eito abras impctrtaniíssimas de retii'í-
cação de rios, drenaçens e limpezaa rle
ldtos, nn sul do Estado, em Santa Leo-
poldina, Caríacica e Santa T eresa. Por
sua. lazt o 9erúço Nacional de MalÁria,
óra scb a c'hefia do 'ilustre Dr. Antonio
IlÍendes de Sique'irs, abrìw e ma.ntérn lim,-
T0s mnilts drtnas. t?cís ?Çnas palttdascs.

Com essa cì:ra de saneamerto, fort,m rccil,
perados tarnbóm ï.iâra a ngricultlira e as constiu-
ções, muitcs muilos mjìhares de hectares, ântes
!nutìiìzaCos reìas águas estlçracìas e pcrigc,ras 

"

hl[i.riios ii,vradcres ìcclrl zr;clos r€sFÍìs rcgiões
sanearliis, es1ão gozando ou pccÌcrão gozar clesÉe

valiosìssinro aux!lio do govcrno.
OuLrcs entretanto, terão qrte reaÌizar êsse

trubnìlio clrÍíì ÍieuiJ p16prÍos l'ectìrsos. Nos l,rt,jetcs
r,nuito extensos, abragendo viirias propriedzlcil s, cs
proprietários podcrno fâzcr o serviço t m conjunto.

Taìvez ainda, se os terrcr;or a rìrenar,' esti-
vr'.rem iocalizados nâ.q zona.q de sane lmento a elr'
go daqueles serviços públicos, os propric'tários
Iloseam obter auxilirrJ ou mesmo a execução eorn-
pleta da drenagcm por esses órgãos.

De qualquer rnan€ira, a drenage m é um
serviço altamente ccrnpensaCor, scbre o qtral, os

lavradores do Espírito Santo, precisam lançar suas
vistas e scu interesse.

a,
{{

íì
!

!

1

:
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. A aguardente "de cana é o produto que se
sbtem por destilação do caido de cana fermenta-
do. O calda de eana contém açucar, o c1nal, pe-
la ação de uro fermento étransfõrmado em álcool
corn desprendimento de gás carbônico. O caldo
de cana fermentado é urna mistura de aÌcool, á-
gua, glicerina, ácidos, etc...; por destilação sepa-
ram-se a água e o álcool das dernais substâncias
e, estas duas eubstâncias misturadar, formam a
aguardente" Quaudo a aguardente não é bem pre-
paracla, além de álcool e água, há divelçuu '*-
pureza-q que rebaixarn o seu valôr comercial.

ï{á um fermento" especial pare transformer
açucar em alcool: o chamado levêdo de cervêja,
cujo nome é Saccharomyces eerevisiael lsto é, o
ferrnento se encontra no organismo desse cogu-
melo ou fungo. Desde que o caldo de cana con-
tenhâ esse cogum€Ìo começa, a fermentar, e, pro-
duz-se alcool.

Quando se tem um meio nutritivo no qual
só exiçta o S'rcchamoyces, dize'mos rque temos
uma cuÌtnrâ pìlra, porque não. há outres fermen-
tos senão o tio levêdo.

Agora, o ìevêdo de cerveja fermenta qual-
quer líquido grosso ou fino que contenha açuear;
Iras, si nôs temos um lelêdo próprio para ier-
mentar caldo de can& ou garâpa, en'rão o fernrnn-
to será selecìonad.o, isto é, é próprio ;:ara caÌ,"Io
de cana, daí o nome FERMEÌ{TO SET,ECIOhÌA-
DO. Todo fermentc que é próprio para uma deter-
minada fermentação, dizemos que êic é seleciona-
do para aquela fermsntação

IJm iíquido açucrrado exposto ao ar fermen.
ta, corn formação de alcool e gás earbônico: é a
fermentação natural oti expontânea. Na reaìida-
de. há tambérn, junto com a fermentação alco.
ólica (formação de aicool) outras fermentações
menores, de vida*" a outros fermentos e cogrrmeìos.
llçs:rs ferment,rqôe; menorês sâo n ncética (forma.
ção cle vintrgre). Íermentação bu.iÍrìca (formlrçãt_r rÌe
i"eidr-r b,rtírico) fermr:ntár,rão ìáïica, (fornraçâo de
átidn ìát!coJ 0 tr confem esses cosrìÊtelos crue
pridr.tzrlm us fermentaçõcs,' É espe í' t,ino Ce'ferrnentação r.rEado nas fa-
zencÌtr, ao er ìivrc, s*nrio que, por crendice. o
fazenrìeiro ainda adiciona bagaço de canr, fribá,
mandìoca, eí.;., Darâ. â rcÌerar a f errnentrçâc; é o
'qrre chârnarnos FERh,ÍtrNTO CAIptRÂ OU SÌìL-
VÀGAI{.

Vej:imos .quais as vantagens do fernrento se.
lecionado sôbre o eaipira na fermentação ria ga-
rapa, Essas vantagens são 3 tanto no preparo do
pé de cuba, cr,Íno nas dornâs.

U FlÌRl,IENTAÇÃO RÃptDA . a fermeu-

fafur$caçãs dm &ganmrdemte de üama

Dr. Câ,ncli,do S. Bìttencourt

tação com o ferrnento selecionado é mais rápida
que com o caipiral prepara-se úm pé de cuba mais
rapidamente c.lm o ferrrento s,elecionado. O ievê-
do, uma vez colocado no caldo e tomando-se os
cuidados higiênicos, que toCo fabticante de aguar-
dente deve ter, esse ievêdo se Cesenvoire rapida-
mente e domína o meio, irnpecÌirrdo que outras
fermenlações üenham lugar, fermentações e'qtas
indesejáveis. O fermento selecicn*do r'ão dá teui-
po que outro$ ferrncntos se deseuvolvam. O pre-
paro do pé de cuba, com o ferrnento seìecicnado
ìeva no rnáxmo, 4 dias, preparar:ció ee 150 litros
de pé de cuba, para fermeritrìï rìs dot'ras.

2) MATOR REI{DIMtrTO trM ALCOOL -se
o caldo de canâ, tomadas tôdas as rnedidas de
bigiêne, sô contem o fprmento selècionado, todo
o açúcar da garapa seìlá transforn.rado em alcnol,
que irá para a aguardente. Porénr, se coloca,mos,
invés do seÌecionado, o fermento caipira, este
como foi preparado ao ar livre, sem uenhuma hi-
giene, está cheÍo de fermentos diversos, qtie irão

. provocar, não a Íermentaqão alcoólica tòrnente
(que é a qrle se .dereja) e sim, ao lado desta, ou-
rras, inclesejáveis, qutr são as qÌìe vimos acima,.
con:ìo a formaçáo de vinagre, àcidoe, etc., que vão
rutilizar parte do álcool, para formar o vinagre,
a:r ácidos, etc ;quer dizer, o alcool formado que
devia ir quase toda para [d aguardrnte, é desvia.
do, em parte, pelas fermentações indesejáveis, pa-
ra a produção dc vinaÊre, ácìdcs, ctr., que nâo
interessem. Eaverá, então, eôm o fcrnrento sele-
eionado rnaior protìução cÌc aìcc r,l l'or litr<r de caì-
do usado, {ì, co{isequeniemente maio:'prcdução de
rguardente.

3) },{FlLlïOR PfiODUTO FlÌ{ÀL - como o
{ermento selecionado iniperìe a formaçãc <Ìe orrtros
produtos indesejáveis, çcnÌ{,' c virag,re, principaì-
nìertte, é lôgico que a agurtJeníe, prodrito firraì,
n:io eonterá esses prodrrtos inCcsejávcis, cs quais,
s:: existirem no caldç frrnren'{ ado das dornas, irão
fi.lsÊâr à agrtarcìente. estr*rgando c gôsto cÌcsta
Reccnhe-se se es1á havenda ferrnertac,.ão acética
(cafnração de vinagres) nas dornas pela presença
dc môsca do vinngre (Drosófila) sôÌ-.re as dornas.

O fermento selecionado porÌe ser obtido, pe-
dinda-se a sua rernessa, nos seg.uintes estabeleci-
méntos: Instit,uto Agronôurieo de Campinas (Sao
Paulo), trnstituto do Açúcar e do Alcool (Rio),
Iiistituto Nacional rÌe ïecnoÌoeia (Rid). rNo co-
rn3rcio tambérn s'enlrntra: llieiscirmanq e outros.

l;:,

?.,.È',
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tínada a e*nsíituir uni 1:rô*:io co melhce'
expcsiicr de milha, por ccasiã* rÌo certa-
me.

4. Sern cutro assunto, servimo-ncr
da oportuni<ìacìe píiÌ'a epl€sentái â V.
Sa. as Íìos$&s atencioeas

Fiaudações

EAI{CO DO BRÂSìL

Cesar Teixeira ï,eite
Gcrente

g. A. - Santa ?'ercsa (EF:)

I{eidir Dias Mec:ri
Chefe de Serviço 
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"O CUtr,?trVÂDOR" ê tr,nz órgã,o ée d,i-
uuígação menssl d,e ensinarnentos e ,noíicias
sôbre a Ágri,tz+ltura, FeuuÍrìl e Lnd(rsírias Ru-
raìs..

Eresi'insd,c g atand,er ôs clssses proCuÍo-
r*s ds ilsísda d.o Espiríía Santo, const.itu,e .par

qssí,'ir, d,izer .o íraço de unirio que as liga à
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.@,- Êanta Teresa (Eí{). 2.1 <le Junlx de 1Ç55- iJr. ilr. Lúcic Fci.u:ri:rÌi:s Rari:os
DD. X.)iretcr ti:r li.uccla Âgra-"1.ócnjc:.:, <Ìc Espír.itc Brnto
Eão João cle Peírópolis (ËìS)

Plezrdo Sr',

9.' Str}íÀ-'.:ï lrü L','ì,ji,,DOF, - Triinos
tïâãer aú" conhecin:eilt* c;e 

-V. g." eup,
est â ,4 gência, *-âin vés de surì Cilrtãira
d.s ürédit,o r{grí*cìa e ãnrÌust,r,ial, diri_
Elit neria c1àla âr:g Srs, Frefelt*s e ï)re-
sìiie,rtes das ÁsEociações R,urais dos À{u-
;rl*ipios de Afe nso CÌ* rrc{1,t, trtagu*çír" e
Ë:lnia L":opolrli:rs,, E, c$ï'rdsp:niìônuiâ q,u(]
jilnl::m,ls pür copie.

2. .Ccin e.ssã providêneia, cìesejer,os
ilrcltâr il rs$a e *ntl.ibuiqão a.o ô:qiic c-ìa

í]'" lleu'ìarìí-r iiü Layraclor a reslisar-se €rn
n:4ôlN+ p. vinÌor-rro, inicintiva ïnerit,ória
ü que ve:?t i?ïâstand0 exceientee EerviÇos
s,iJs iãvrs,il']ri,:s desta regiã,o.

3" rïinda cúiï êsse oì:jetivo, vìn:cs
**r' .à rSicpl:ição clesF'a Esc*tra *, quantia
de ijriiü 2.00ü,00 (d.util ri:ii aruu{:;ros) des-

íj Escala Agrotécr,íca tla."Espirito Satüa". í;t.

fj Eõo sútrs colabarçdores os proless oreu e {*
,,,1 .f u t,cíonrÍ,'ros r,tcrdc 0srulí. :

.i "U CULTivr\Dülru'' areiÃrü core saÍis- r.
,: J'*ti," o5 14i?àiiJIçi t!ot lairdttur',qs e ìe í:-idris cs ;:,
,: p.l"jas i:tíJÌ'€ jsAílas tt7 nití';tLA p,'ublettro, tld ',,..

t; pr,',j"ga;6. :'ü ':ts

J .Assiria,'ri;r: Anual * CR$ 20,CIü. l*
.l

$j ü.i::FìriÉi,oNDÊNCrA i,3i-;.j Rcdrçio de "O CULTiVÁDOÌ.''
lã Escoìa Sgrotócnica Vj Êrìo Joio de Pe'urópcrlis Ë;'ï Ertarlo do Espirito Sanío :"fq{ 

il,#mw "ryo.ox=,ar, '6ewrff'rqitõlíãrüFrry'- r1:riúa;ãr&rrõ:: egr.l.r,ì:í
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Tanlo naë rÍjr3â1.,"1ções públi*as, úomo
nâs auiârquiâs cil n;1s c?nÌrí{:,.ras par6icu_
lares, há l.loine;rÌ que cjer,à,.ào rer torna-
C*e cüjno n: c rÌ e i c, s de exc larecimento,
procÌuçã,o, crgalrieaçiio e cciabt;ração, pa-
riì 0 bem iÌôst,: ilr;sij v*lt.; país.

Enlre êlt,s poiÌernos sgür*". apontar o
Êr. {1il$ÂR, TïItXEtrÌ,À LIi:i}:, Geren*
Ée llc Benco do _Elrasil eru ÍìaÌ:ta Teresà,
o quai vÊín & r)ìilj.r,ij le,l;pi,, tjâ.o só uti-
lìcando eficicntemente cs' .oci;viçcs rÌesta
ilscola. cosrìc lÌiretan,errte. instluÌndc e
rliíiãiLìitiítd* cs se ìÌs clientes, a fini de
clüe a. CarL*ii'a, _&qr.íct:ìa, coÍ11 s€Lìs eia_
préstir*cs, pì.oLr1cta de f*:to a prosperi_
cl:cÌe rurai de suúd u{}n,? dc açãà.

'1.'i'r:1.:cre \'Éiìio,s, nhll ixc, dsta vênia,
ïÌi-il rlos ca*:prova*tes das afirntações
a.:it:;* "'
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O curso primário completo, até o 4.o ano,
bem foito, com urtra boa professora, abie os por*
tões do rnundo para o menino. Êle po"re qu*nrìr:
nada, côrn êsse .curso, resolver sua vida, porque,
saberá escïever uma cârta, tomar apontarnentos
.faaes as contas do seu negócio, ler jornaÌs e re--ïistas e saber o que vai pelo rnundõ.

Ârtirle-se pois, sr,r,itot l"':viii,ril'i', nãr; rjeixe o
fi"irc c* c&ne, pãra :;juiÌar fa rc!rÌ !ìerÌì poïqite
lão há tscoôa perto, ou porque c estuCo é earo.

Faça tcdo e quaÌqurr cacrifí;io. VenrÌa uma
vaca, o!.r duas, ou des. oi-r r'ìnte, n-ias cdttque seu
iilho, ce rião quer sei'ccnsur:rcÌc e detetiacic pr.r
r: m fi;ho i4r.crnuie.

Se cão iem cscola púbÌica,, rcuna os outros
vizinÌros, e llilgüs caC: unr (ì ürìe fôr precie o, i.;a-
r:r, manter tIr;a bô:r pr,C!'e::L cill Lia;a Lôa prcf es"
sôrn! Lrma bôa ;;rofcssora I l,1go éo esqueçal. . .

Trrcjo o que gastal e(;m. isto hcje , ficará :re-
liror do que no bauco rendend,r jr-lr cs, não ir:ros
de 5/e, mas juros de 18*Yq pÍìra sua tranquili-

:ï"::::_-.:":'':1ï::::',J: * * *
coNStrP"Yll"Ç.ÃO DO gOL*

Cçntàt'u"taçíra Ca i;ig. 6

earrais no rneio ci,.,is 1:nstag{,ns, qÌ,le jrrn,hóm são
ír:itos pela Lçiio ci::r chi,i..'ns.

- ,,.: Fóde tembém fazer exames de admissão pa-.. :, " ..ra os cursils secuud6,rios comercial, industrial,
normal ou agrícola, poïque dig*mos claramente,

_'.' .. ' roesnao- o curso primario con:pieto, jâ é muito
pcuco hoje em dia. O jovern precisa aprender ma.

:iq'gÌgurna cousa, par* poder roinper com vanta-
, . glp, neste século- vintè, cheio de rnáquinas de' cáìculos, de fórmuÌas ruais exatas, de vi,la rrra-

is cára.

Já saimos do tempo do cerro de bois e da
enxada e dos risquinhos a carvão na parede cla
sala, pllra mtrcar quantos cargueircs cÌe milho
vieram da roça.

Se os no.ssos avós pâssalram se m srrlnde.q {.li-

1.... ':fieuldades, na meia eseuricìão do aneiia'ceiil*ic.' 6 porque havia eentenás tle oÌ.ltros analfrbrl.o:;
em tôrno e. êìes se eonsolar,,*rn mutuarnente e r,.,^
viam sorn a traCição verbxtr, com a, rotina iltl-
terâvel de avós para nr.i;cs,

.:.*i.ti,ri,.-.., - Hje, entretanto, nrucicu tuclc, tucìo evcìuiu,' ".:'Ì"l"fudo é novo, e um sr;:i;,ï[at_,et.r vive corno ura crigo'' $oirendo ves&mes e Cifici:ldades de tôd::s nu *i r-
: . tcs, inclusívo encontranrJu as portas lechadas, :ité
, puaa um c1Ìïso de 1'ratorí:1"1, de Cois nìceerì €l :lrrio,
, ForqrÌe nãü sabe direitc J*r, eserever r facer ccntas.

Antiglmrnte, er* Ëácil dcixa,r os filhc$ erï
c:Ì-ìri,. sitÍÌ *lcnl;i prra t;i;cïa.rÊrrj ílâ r0ç:?,, porQtìe
lr{n }::iria ei0iiie e a *leiii.irr.i, fiiria çoirca.furlta,
ïJ-rjs, o p:i,i r;irr l-,2 iilc, é uin crirnirroso.

O,'.filhos suï:mr:ticies a;sint à ignr.riSircia,
pass&m á censïliâr) detestar e odiar seus nais.

-:{;..

.F:. 
.

:r,;.*.-ã..

:,$'
't;Vu'

,.::

Á.,instruçáo é um imperativo" ,

Os pai: não rroelem deixar os íilhos sem ins-
trugão pürqrle é. longe, ou pÕrqur é caro, ou por-
q'"re o goverilo não .abriu uma eseola Ìá perto.

Freçi"am f:rzsr ccmo tailtos pais ou melhor

O prircilr:ii. i,;,'i:.:,,;r. iìL,t: ,, i i: :.:ìi. i. ,-

aO i*riO ciO cir;pi.ri.;;i,ci:t t':.".t,: t::, idrt,ìiií ili i.:,.; ,:,::.
vaìoriraçÉo, pcis n!ir1iuéni *e irr'rc:.t,sb'it [.]üf i.rii,s,l
trrc bre s.

Â derlr;bacìa ineensata e !rnpenr:nda das maíaç é
r:ia grande ar-:..tílio da el'csãc, pcis as nratss. não
só pelos troacos de su:rs árvorce, coil-:o pe la quãn-
i,icla-de de .etritcs iìì.Ì.e ciì{}rn ao soic das árvores,
corsiituem o maior cb,"táci.rìo á forração de sutr-
{jüs orÌ regoiì pür ctnde a r:gÌ.ìa pr:)sr& Í_!e esúo&r e
iii:scer peÌas encostas.

'Deve-se evitar c rnais possível, em terrenos
muits manta,nhoso,q, a derrLrl;r"cÌa das rnataslquan
do isso fôr ab.qoiutamente neee seário deve.se, en-
tão, reallzar práticas cue possam contribuir para
íl$ntroiaï e evil:..,r a açãc des enxurradas.

Es*i;s prilt,icas é * qi:10 lJ;irx&rctros a exarni-
nâr.

ffiffiffiffiÃffis
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O diúânrisij lir. _},,9árÍo pino[ti, Diretor clo
Serviço I{aciona,l da NIa!ária, já fanr.lso pela efi-
ciente canpanha contre o mosquito da maÌária
1m lodo o Brasiì, assumiu agora a direção do
Combate à Esquistossomo$e.

Em linhas gerais, o seu programa de, com-
bate constará do seguinte: -:

1) Desiruiç:io do caramrrjo, intermed.iário e
responsável principal da transrnìssâo do verme, o
qual vive à rnargem clos córregos e lagôas. Essa
rÌestruiçâo será feita corn cal, sulfado de cobre e
p e ri t -r c ìo ro f erro I .

2) Elitar o uso das águas infestadas de
clra mrtlo :

a) Construindo poços techados, com moto-
bornbls, grande depósito e tcrneiras pârâ uso e
r:l isíribuiçãro de água às populações s'em outros
r3cursos.

b) Construção de levanderías e banheiros
pú bli c os.

3) Const,rrrçã,o cle fóssas sêcas ou sépticas
nag casâs e logradouros para evitar que as fózes
rj:rs doent,gs scjarn arr:rst.adas para os córregos e
rneriienhânr o cicl,o d.q irifestre:ìo.

4) lnstal ão d: p;ri1;os nas prinçipais lcca-
li,lades d:ro zor: .,s iniles: rrlii.,Ê, ilâra trataruento dos
driente.q, edr:ca,,ão spnitlria C:,s po!ulações vi-
sinhas e acln:ìnistraçâc dos serviços de crirnbate.

õ) Ce'npanhl cÌo edlrnrçíio scnitrria, com
fiirnes, carl,azes, impressos, palestras, conferên-
cias, etc.

6) Estudos e pesquisas sôbre o combate e o
I raia mento.

Êste é ern linhas gerais o plano do I)r
Mário Finotti.

Contamcs certos eom â, instalação de ttm
desses Postos em São Joã,o de Fetrópolis, confor-
rx€ promessa formal do ilustre Governador Santos
l{e vc.o.

N{eiiror serïa que pudessemos prescindir des-
sa providência, mas) infeìismente o município,

principalmente a parte norte ou terraoquente es-
ta quasi totalmente invadida pelo terrível verme
e seu hospedeiro"

MODO DE trVITrlR A ESQUISTOSSOMOSE r :

1) Nao usar as águas d.os rios, córregos oll 
.

lagôas infestadas do caiamujo uPianorbitìs> ilara íl ' in

beber, ou lavar roupa' ou tornaï banho, nett pe-
ïâ pescar. : ;. :,

É b,astante ficar um pouco tÌentro dessa f, , 
i3'.

água, f,ìara os verrnes entrarem no nosso corpo "'

pela péÌe. :.i :., 
-

2) Usar para todos as necessidades, a água
db um poço bem feito e fechado, tirada por ineio
de bomba.

A Escola Agrotécnica ensina como fazer-se
um bom poço.

lì) Construir uma privada com fóssa sêca ou
sépticanãodeixandoninguémdefecarfóradeÌa,

COMO TRATÁR, OS DOENTES Dtr
ESQUïSTOSSOMOSE

Os morad,lres Ce zonas eue tem a iEsquis'
tossonrose devern maridar examinar suas fézes no.,lr*;;r;..*-
laboratório de anáìise" Sô as,sirn, ficarão sabendo
se e stâo com o verme.

. Em caso positivc, rievem procuïar o Posto
de Saúde e submeter-se iao tratamento conforrne
o médico dé{crminer.

Os vermífugo$ comuns não servern porque
só atuam nos intesfinos' e og vermes não ficam
só nos intestinos, rnas espaìham'Ëe em outros
órgã os.

Quauto mais cêdo fôr o tratarnento, melhor'

Para resistir aos ef eitos da.ru, ut'*inose e

do tratamento é bom que o doente se mantenha
forte com aliurentação bôa e sem iazer excessos'

ffiï',1ïlïïffiiliì;ï;ffiïl''ili;ìii.t;ii;i;ii;ìü;iil;,- trrsrtrurtrEtrtrilr[trrriltrrilnlrrlr!ilrür
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Órc[o Ottciol, Intormative, Âgrieola e Cultual da F:cco!â Àgrú6e'm do E:pÍrito Santo

ANO VNI 8õo João ile Petrópolis, Junho e Julha dc I95S N.o 10Í

F'IUCMAR CADÏDilAS AffiRINMü
MSCOTÂS OÏU YUCE . VERSA?...

NotÍcia.s de Baurú, estado de São paulo, iaformam que c poro daquelacidade, ortl revolt8do.com o'projeio ã; õ;;.;;;?aulista, de fechar a Escçia práticade Agricultura alí existente e tìanïforma-a .*t.ãa.ia - penitenciária.
Os eetudantes da Escola de -Ágricultura <Luiz de eueiroz, Ce piracieaba,reunem'so para estudar essa perigosa delibãração, a qual 

',ae 
dì'cneor.ro ao miìenarprovérbio que oncabeça estaj liniasi .Àbrt, ;;;;la] pura fechar r:adeias.

A alegação doe assessores daquele Governo,_ é que ae escojan práticas deagricultura, não estão satisfazendo .u"riio*tiauoes e há oá.rr.;ilrcu 
"iìirclirra 

ilelasnpara alojamento dos condenados, naturalmenti purquu as cadeias existente s, nâo com-port,am mais, pois, o número de criminoscs, está 
"ur,,rotno,do.Eis o panorama-aplvorante da sociedade Ì.cdierna, que chega a dobrar, dis-torcer, corromper a visão cle um governo, na tentativa absurcÌa-de cÌeicbedecer o con-ceit'o uaiversal da sociolosia e ca"peaag*sír, ;;;;;i il,t-"0ï- ï;ï",ï-"à'l,estudçs e ex-periencia.

Que a. crin.rinalidade esteja aumentancÌ0, nered,l*,-j81 nìrt$ é difíciì, sinâo impos-sivel acreditar-se. que o Estado úaã,ï g.tïd""ïïri1,, srja inru,paz de dar a efieien-cia aecessaria áquelas escolas, a ponto delas re tc,uârcrn !:,í,ruiu.
r{á algr.rm êrro nisto: pedagôgor câparíË! delc: haver rm sio pruro"
Talvês não tenha havido, é a boa vcltac'e acìnriniii-rtir, a e a sr:ficienteautonornia dos técriccts, Fara orientárem -ficozn Ãt. àquelis coiabeìee :rr t ntr_rs cie edu-' cação rurar. 

r'\ saur( rr t'

Que contraste ! Uns estados.iutam-para frrndar esccias agríco r,s nos seu$territôrios e outros fecham-nas.- Peor uioou.-rï*orfornrarn-nas em cadeias,
Num país essencialmente agrícola, mas onde as cidadrs prcsperüm assusta-doramente' a custa da decadêneia e d.ã e"oão tururl ou* país essencialmeute agrÍcola,rnas que para arimenrer-se,. precisa .importar trìgo, batar;;,",;;;;"'ieite, manteiga etantos outros produtos da'lavourr, du Èurnpa i-ii" 0". Amerieas; num país essencial-mente agrÍcola, mas onde as oopuiaçõur 

"utãú,'uegetnro quasi na miséria material eintelectual, trabalhando árdua-e.-rotiïeirament., p"ra sust r nlar as pretenciosas urbes,com seus prúridos de um indusirialismo sem uu..;-fogo*-ee inúteis as escolas agrícolas!

Santo Deus !

cia do ._r,l;i,;:lurde 
nós, se ôr estados liderados, acharem accrtada essa providên-

Que,será de- nós, se Sâo Paulo-lcecmotiva, ârrâstâr ,:s der ais estados-vâ-gões' sôbre o': 
-trilhos dessa estrada, ,u*o 

"o, uaiios aesertos rL' .Í,is, c:ade só existemoásisurbanos? '-----*-'

É apavorado eom teie reflerÕrl,qye-eote jcrnalzinho da (r'cça' se ier.anta,,sc/idário com opovo de Buurít e eìm os eatudanter de Pìracicaba, r,irì*itì"ào oo G"vãrïo ãà sào paulo, que reconsi-
$:J'ïil ii'";.i-:,lt;,j'ï:,J,',c.ilãuü 'oiri*uot;, 

;;; ;;i;;t-ç;; *"i,",.r"i,, i nós outro*, pera pros-


